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Após 22 meses de queda, País cria 35 mil empregos
O País voltou a gerar empregos, depois de 22 meses de fechamento de postos de 
trabalho. Em fevereiro, o saldo líquido foi de 35.612 vagas. Pela primeira vez na 
história, o anúncio do resultado do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) do Ministério do Trabalho foi feito pelo presidente da República. Michel Temer 
divulgou os números em cerimônia no Palácio do Planalto, em meio à expectativa de 
abertura de investigações sobre políticos citados na Operação Lava Jato, entre eles 
seis ministros. “Venho dar aqui, penso eu, boas-novas. Vocês sabem que a economia brasileira volta a 
crescer, e os sinais desse fato são cada dia mais claros”, afirmou Temer. Saldo líquido na geração de 
empregos havia sido registrado pela última vez em março de 2015, quando 9.179 vagas foram abertas. 
Para meses de fevereiro, esse é o primeiro resultado positivo desde 2014. Segundo analistas, no 
entanto, o resultado do mês ainda não representa a retomada do mercado de trabalho.

Setor de serviços puxou abertura de vagas em fevereiro
Cinco dos oito setores econômicos abriram postos de trabalho em fevereiro. Dados do Caged 
mostram que o segmento de serviços foi o que mais gerou empregos, com saldo positivo de 50.613 
vagas. Em seguida, a administração pública contribuiu com 8.280 novos postos. A agropecuária 
também contratou mais do que demitiu em fevereiro (saldo de 6.201 vagas). Ainda influenciado 
pelo início do calendário escolar, o ensino acabou sendo o principal motor da retomada. A explica-
ção foi dada pelo coordenador-geral de Estatísticas do Ministério do Trabalho, Mário Magalhães. O 
segmento foi responsável por 35.484 empregos novos no mês. O aspecto negativo é que o comér-
cio - que fechou 21.194 postos - e construção civil - 12.857 - seguem sem reação.

Tribunal de Contas manda CGU alterar acordos de leniência
O Tribunal de Contas da União (TCU) determinou que o Ministério da Transparência, Fiscalização 
e Controladoria-Geral da União (CGU) altere os processos de negociação de acordos de leniência 
para corrigir irregularidades e impedir o que considera favorecimento a empreiteiras investigadas na 
Operação Lava Jato. Segundo o TCU, a pasta concedeu benefícios indevidos a empresas suspeitas de 
fraudar licitações, superfaturar contratos e pagar propinas. O Ministério da Transparência informou 
que não comentaria a decisão, à qual ainda cabe recurso na própria corte de contas.

● Temer e a inovação
O presidente Michel Temer participa, em São 
Paulo, de reunião do Comitê de Líderes da 
Mobilização Empresarial pela Inovação.

● Meirelles e Ilan na Alemanha
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, e 
o presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
comparecem, em Baden-Baden, na Alema-
nha, à Reunião de Ministros da Fazenda e 
Presidentes de Bancos Centrais do G-20. 
Ambos ainda participam de atividade com 
autoridades do Brics.

● Seminários
A FGV realiza, no Rio, o “Terceiro Seminário 
Anual sobre Política Monetária”, com parti-
cipação de Sérgio Werlang, Eduardo Loyo e 
outros. Já o Ipea reúne o secretário de Políti-
ca Econômica do Ministério da Fazenda, Fábio 
Kanczuk, e os economistas Ricardo Paes de 
Barros e Armando Castelar, entre outros, no 
debate “Desafios do Brasil”, também no Rio.

● Confiança na indústria
A CNI publica o Índice de Confiança do 
Empresário Industrial de março.

● IPC-S Capitais
A FGV revela o Índice de Preços ao Consu-
midor Semanal apurado em sete capitais 
(IPC-S Capitais) de fevereiro.
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Em dia de correção, dólar avança para R$ 3,1197
Riscos locais e o cenário internacional deram apoio a movimentos de correção nos 
mercados domésticos. Do noticiário interno, veio a novidade da geração de 35.612 
vagas de emprego formal em fevereiro, na primeira criação líquida de postos de tra-
balho desde março de 2015 e bem acima das estimativas dos analistas. O resultado, 
contudo, não conseguiu diminuir o mal-estar dos agentes no câmbio e nos juros com 
um conjunto de fatores que engloba possíveis atrasos no andamento da reforma da 
Previdência no Congresso e dificuldades no processo de ajuste fiscal. Assim, o dólar 
fechou em alta de 0,55% ante o real, cotado a R$ 3,1197, e contribuiu para o avanço 
dos juros futuros. Ao final da sessão regular, o contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2018 terminou com taxa de 10,005%, de 9,975% no ajuste de 
anteontem. O DI para janeiro de 2021 subiu de 9,95% para 9,99%. Já a Bovespa caiu 
0,68%, aos 65.782,85 pontos, devolvendo parte da forte alta de ontem. Pesou no 
mercado de renda variável a referência negativa das bolsas de Nova York, além da 
cautela do investidor estrangeiro. No exterior, o tom foi de acomodação, após a alta de 
juros anunciada anteontem pelo Federal Reserve (Fed, o banco central dos EUA). Dow 
Jones caiu 0,07%, Nasdaq subiu 0,01% e S&P 500 teve baixa de 0,16%.

MERCADO FINANCEIRO

Empresas europeias dominam leilão de aeroportos
Em meio a uma das maiores crises econômicas do Brasil, o governo conseguiu leiloar, com 
ágio médio de 23%, os aeroportos de Fortaleza, Salvador, Florianópolis e Porto Alegre. No 
total, o governo vai arrecadar R$ 3,72 bilhões durante o período de concessão, sendo que 
R$ 1,5 bilhão será pago à vista pelos vencedores. Apesar do pequeno número de participan-
tes - apenas três empresas apresentaram propostas -, alguns terminais tiveram forte dis-
puta, como foi o caso dos aeroportos da Região Sul. Sem nenhuma brasileira no certame, 
a francesa Vinci, a alemã Fraport e a suíça Zurich deram lances que chegaram a superar 
em 850% a oferta inicial mínima. A Fraport arrematou os aeroportos de Fortaleza e Porto 
Alegre. Já a Zurich ficou com o de Florianópolis e a Vinci, com o de Salvador.

Críticos usam ‘prática nazista’, diz relator de reforma
O relator da reforma da Previdência na Câmara, Arthur Maia (PPS-BA), 
disse ontem não ser influenciado pelas várias manifestações contrárias 
à Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 287, mas admitiu que o 
governo e os parlamentares favoráveis às mudanças estão perdendo 
“a guerra da comunicação” sobre o tema. Arthur Maia acusou grupos 
contrários à PEC de propagarem mentiras de maneira repetida, o que, 
segundo ele, é um “prática nazista”. Para ele, a Previdência é um assunto 

que precisa ser tratado com menos discursos políticos e mais seriedade.

Venda de ativos da Petrobras agora depende do Supremo
O programa de venda de ativos da Petrobras agora está nas mãos do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O caso estava sendo analisado pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ), que em 
janeiro negou pedido da estatal para que suspendesse a liminar que a impede de enxugar o 
patrimônio. Na quarta-feira, no entanto, o ministro Humberto Martins reconsiderou o caso 
e o enviou para o STF. A decisão saiu no mesmo dia em que o Tribunal de Contas da União 
(TCU) liberou a Petrobras para vender os ativos desde que comece o processo do zero, em 
novas condições e com ampla transparência.

Estácio investiga se executivo estaria 
atuando contra fusão com a Kroton
A Estácio abriu investigação para apurar se seu 
presidente, Pedro Thompson, estaria articulando 
contra a fusão da empresa com a Kroton, segun-
do o Valor Econômico. O negócio, anunciado em 
agosto, formará o maior grupo educacional do 
País, se aprovado pelo Cade. Thompson trocou 
e-mails com um escritório de advocacia suge-
rindo possibilidades para complicar o processo 
de fusão. O executivo não foi ouvido pelo jornal. 
Em fevereiro, foi divulgado um relatório do Cade 
com severas críticas à fusão das companhias.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,33%
0,25%

-0,09%
0,0908%
0,8615%

-0,68%; vol. R$ 7,596 bi
0,5261%

0,1129/0,11766
0,10854/0,1148

0,55%
12,13%

R$ 3,1192/R$ 3,1197
R$ 3,0930/R$ 3,2500
R$ 3,2770/R$ 3,5030
R$ 3,1900/R$ 3,2900

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (15/03)

TBF (15/03)

Ibovespa (16/03)

Poupança Nova (17/03)

CDB pré 33 dias (16/03)

CDB pré 61 dias (16/03)

CDI acumulado mês (16/03)

CDI anualizado (16/03)

Dólar Comercial (16/03)

Dólar Turismo (16/03)

Euro Turismo (16/03)

Dólar Papel SP (16/03)

Azul planeja levantar até R$ 2,23 bi 
em abertura de capital na Bolsa
A companhia aérea Azul deu ontem mais um passo 
para concretizar sua abertura de capital na Bolsa, 
após três tentativas fracassadas - em 2013, 2014 e 
2015. A empresa divulgou o prospecto preliminar de 
seu IPO (oferta pública inicial de ações, na sigla em 
inglês), em que poderá levantar até R$ 2,23 bilhões, e 
confirmou a intenção de realizar a abertura no início 
de abril. Segundo documento enviado à Securities 
and Exchange Commission (SEC), órgão que regula 
o mercado de capitais americano, o preço estimado 
para cada ação preferencial é de R$ 19 a R$ 23. 
Serão oferecidos 72 milhões de papéis. A oferta 
deverá ser simultânea em São Paulo e Nova York.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Gilmar Mendes acelera ação que proíbe condução coercitiva
Sorteado como relator da ação em que a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) pede a 
proibição do uso da condução coercitiva em fase de investigação, o ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), determinou ontem que seja adotado o chamado “rito de ur-
gência” no processo, destacando a “relevância da matéria”. Gilmar Mendes foi sorteado relator 
da matéria por prevenção, porque já era o relator de outra ação com tema semelhante. A OAB 
afirma que a coercitiva durante investigação descumpre uma série de preceitos fundamentais.

Projeto de Jucá quer reduzir penalidades a partidos
O líder do governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR), elabora, em 
parceria com ministros do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), propostas 
para rever a legislação de partidos políticos. O senador afirmou que 
vai apresentar, na semana que vem, três ou quatro projetos sobre o 
assunto, que devem tramitar em regime de urgência. Sem entrar em 
detalhes, o senador afirmou que haverá “menos penalidades” às siglas. 
“Vamos apresentar uma série de propostas que vão fazer com que nós 

tenhamos menos penalidades, mais transparência e menos burocracia na relação dos parti-
dos com o Tribunal Superior Eleitoral”, alegou. De acordo com Jucá, participam do grupo de 
trabalho os ministros do Tribunal Superior Eleitoral Henrique Neves da Silva e Tarcisio Vieira 
de Carvalho Neto, além de outros dirigentes partidários. Um dos projetos deve propor a migra-
ção de todas as causas jurídicas que digam respeito aos partidos e às disputas intra-partidá-
rias para a esfera do TSE. Também deverá haver mudanças no processo de filiação partidária.

Maioria dos pedidos de inquérito tem apenas um alvo
A maioria dos pedidos de inquérito encaminhados pelo procurador-geral da República, Rodrigo 
Janot, ao Supremo Tribunal Federal (STF) com base nas delações de executivos da Odebrecht 
tem um único alvo de investigação. Enquadram-se nesse caso 64 dos 83 pedidos encaminha-
dos à Corte. Há ainda outros 16 inquéritos com dois investigados e mais dois casos com três 
investigados. O inquérito que tem mais investigados é o de número 4.437, com cinco alvos. Ain-
da sigilosos, os inquéritos não terão mais do que 107 investigados no total. Como uma pessoa 
pode ser alvo de mais de um pedido, ainda não há o número exato de envolvidos.

Carta-bomba deixa uma pessoa 
ferida na sede do FMI em Paris
Uma carta-bomba explodiu ontem no 
escritório parisiense do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). Uma pessoa ficou feri-
da. Informações preliminares indicam que 
o envelope tinha um remetente grego, o 
que levantou suspeitas de que a ação tenha 
conexão com um episódio similar na Ale-
manha. Segundo o ministro de Segurança 
grego, Nikos Tostas, a origem do remetente 
foi confirmada por autoridades francesas. 
O grupo suspeito do envio é o mesmo que 
reivindicou a autoria de ataques similares 
contra embaixadas em Atenas em 2010.

Em ascensão, ‘verdes’ vão dar 
o tom do governo na Holanda
Um dia depois de derrotar o candidato 
populista e xenófobo Geert Wilders, o 
primeiro-ministro da Holanda, Mark Rutte, 
iniciou ontem a negociação para formar um 
governo de coalizão. Os “verdes”, que herda-
ram a maior parte dos eleitores da esquerda, 
insatisfeitos com o Partido Trabalhista, tor-
naram-se decisivos no novo cenário político. 
O desafio de Rutte é reunir pelo menos qua-
tro legendas, já que o cenário pós-eleitoral 
é de alta fragmentação, com o declínio dos 
dois partidos históricos - o liberal-conserva-
dor VVD e o trabalhista.
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Temer arrecadou 6% de valor gasto 
por campanha com Dilma em 2014
A conta bancária aberta por Michel Temer, então 
vice-presidente e candidato à reeleição na chapa 
liderada por Dilma Rousseff em 2014, arrecadou 
R$ 19,8 milhões, segundo a Folha de S.Paulo. 
O valor representa 5,67% do total de R$ 350,4 
milhões levantados pela chapa para a campanha 
presidencial. Os dados se baseiam em registros 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). A chapa está 
sob risco de cassação na Corte. A conta contro-
lada por Temer foi aberta no Banco do Brasil em 
10 de julho de 2014. O primeiro depósito, de R$ 1 
milhão, foi feito pelo PMDB, com recursos doados 
pela empreiteira Andrade Gutierrez. 

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

Processo de Lula contra Deltan 
ameaça atuação do MP, diz AGU
A Advocacia-Geral da União (AGU), defensora do 
procurador da República Deltan Dallagnol em pro-
cesso movido pelo ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, afirmou ontem que “a independência e o fun-
cionamento do Ministério Público (MP) estarão com-
prometidos se os autores de ações penais ficarem 
sujeitos a retaliações por parte dos acusados de atos 
ilícitos”. Lula quer que o procurador seja condenado 
a pagar R$ 1 milhão por causa da entrevista coletiva 
de 14 de setembro na qual Deltan anunciou denúncia 
contra o ex-presidente na Operação Lava Jato com o 
uso de uma apresentação em PowerPoint.

Orçamento de Trump derruba gastos 
com meio ambiente, ciência e pobreza
Programas de ajuda internacional, o combate ao 
aquecimento global e iniciativas que beneficiam 
americanos pobres são as principais vítimas da 
proposta orçamentária apresentada ontem pelo pre-
sidente Donald Trump, que dá prioridade ao aumento 
de gastos militares e de segurança interna. “Nós não 
vamos mais gastar dinheiro nisso”, disse o chefe do 
Gabinete de Gestão e Orçamento da Casa Branca, 
Mick Mulvaney, em relação às mudanças climáticas. 
“Achamos que isso é um desperdício de dinheiro.” A 
principal decisão nessa área é o fim das contribui-
ções dos EUA para o Fundo Verde para o Clima, que 
tem o objetivo de financiar iniciativas de mitigação.

pOLÍTICA
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Cidade no Rio vive angústia com febre amarela
Um tio, a viúva e os quatro enteados do pedreiro Watila dos Santos, morto aos 38 anos de febre 
amarela em Casimiro de Abreu, na Baixada Litorânea do Estado, apresentaram sintomas se-
melhantes à doença e foram internados. Todos moram no mesmo terreno em que Watila vivia: 
um conjunto de casas simples, perto de uma encosta de Mata Atlântica, no Córrego da Luz, 
bairro da zona rural da cidade de 35 mil habitantes. Outros dois parentes tiveram enjoo e febre, 
mas não precisaram ser hospitalizados. Um vizinho da família, Alessandro Valença Couto, de 37 
anos, é o único caso confirmado de febre amarela no Estado, além de Watila. Ele foi removido 
para o Hospital dos Servidores do Estado, na capital. O trabalhador rural Joaquim Oliveira dos 
Santos, de 45 anos, começou a se sentir mal no velório do sobrinho. Voltou para casa com febre 
alta e manchas vermelhas no corpo. “A gente nunca tinha visto essa doença por aqui. Agora 
estamos vivendo na angústia”, afirmou Camila Oliveira da Silva, de 27 anos, cunhada de Watila.
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‘Pagamento’ por árvores banca muro verde em SP
A gestão do prefeito João Doria (PSDB) decidiu usar uma compensação ambiental devida por 
uma empresa que construiu um condomínio residencial no Morumbi, na zona sul de São Paulo, 
para viabilizar a instalação de um muro verde na Avenida 23 de Maio. O projeto, que começou 
a ser executado nesta semana, prevê o plantio de quase 10 mil metros quadrados de jardim 
vertical ao longo do corredor norte-sul, ao custo de R$ 9,7 milhões. A primeira fase, na altura do 
Viaduto Tutoia, deve ser concluída em 30 dias. O muro verde foi anunciado por Doria no fim de 
janeiro, logo após a Prefeitura ter coberto os grafites da 23 de Maio com tinta cinza.

esPortes

João Doria quer abrir as bibliotecas aos domingos
O prefeito de São Paulo, João Doria (PSDB), anunciou ontem um projeto que prevê mu-
danças nas 54 bibliotecas públicas da cidade, com ampliação do horário de atendimento 
também aos domingos, por quatro horas, aumento das atividades culturais e alterações na 
forma de aquisição dos lançamentos literários. No mesmo evento de lançamento do Pro-
grama Biblioteca Viva, Doria disse que a Prefeitura estuda conceder espaços nas bibliote-
cas para a iniciativa privada instalar cafeterias, como nas grandes livrarias privadas.

CBB reduz dívida, mas esvazia caixa
O novo presidente da Confederação Brasileira de 
Basketball (CBB), Guy Peixoto, tem reunião decisiva 
com os dirigentes da Federação Internacional de 
Basquete (Fiba) hoje, em Zurique (Suíça). O balanço 
de 2016 aponta que o caixa da CBB está praticamen-
te vazio e, para conseguir operar, ele terá de derrubar 
a suspensão imposta à entidade pela Fiba por má 
gestão, vigente até maio. Aprovado em votação na 
semana passada, o documento aponta uma diminui-
ção no valor da dívida, que passou de R$ 10,8 milhões 
em 2015 para R$ 9,95 milhões em 2016. Só que, para 
entregar um cenário menos catastrófico ao sucessor, 
o ex-presidente Carlos Nunes utilizou quase integral-
mente os recursos disponíveis em caixa.

Corinthians avança com empate
O Corinthians empatou em 1 a 
1 com o Luverdense, ontem à 
noite, no Itaquerão, e avançou 
para a quarta fase da Copa 
do Brasil - o adversário será 
definido por sorteio. Jô marcou 
para a equipe paulista, en-

quanto Ricardo fez o gol da equipe de Lucas do Rio 
Verde (MT). No primeiro jogo, na semana passada, o 
Corinthians venceu por 2 a 0, em Cuiabá. Também 
pela Copa do Brasil, o Vitória venceu o Vasco por 1 
a 0, em Salvador, e também avançou para a quarta 
fase. O gol da vitória foi marcado pelo zagueiro Alan 
Costa. O primeiro jogo, no Rio, foi 1 a 1.

Santos vence e Chape decepciona
O Santos desperdiçou inúmeras chances, mas contou 
com um gol de Ricardo Oliveira e outro de Renato 
para conquistar a sua primeira vitória na Copa Liber-
tadores. Na Vila Belmiro, os veteranos garantiram 
o triunfo por 2 a 0 sobre o The Strongest. O Santos 
volta a jogar pela Libertadores em 19 de abril, quan-
do visitará o Santa Fe. No Grupo 7, a Chapecoense 
era aguardada com ansiedade pela torcida na Arena 
Condá, mas não correspondeu em campo e acabou 
perdendo de virada para o Lanús por 3 a 1. O ata-
cante Rossi abriu o placar para a Chape, mas o time 
argentino empatou com Aguirre e virou com Sand 
aos 22 do segundo tempo. Acosta ampliou aos 36. 
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Reserva fecha as portas para 
evitar risco de contágio no Rio
A Reserva Biológica de Poço das Antas, 
que fica nos municípios fluminenses de 
Silva Jardim e Casimiro de Abreu - onde 
foi registrada uma morte por febre ama-
rela - está fechada desde segunda-feira 
para visitação. O objetivo é evitar o risco 
de propagação da doença. Dois macacos 
já foram encontrados mortos na região 
desde o dia 7 - um indicativo da presença 
da febre amarela. Todos os funcionários 
de parques municipais e estaduais do Rio 
serão vacinados nos próximos dias.

Polícia quer exumar corpo de 
garoto morto em restaurante
A Polícia Civil vai pedir hoje à Justiça a 
exumação do corpo de João Victor de 
Souza Carvalho, de 13 anos, que morreu 
na frente de uma unidade do Habib’s na 
Vila Nova Cachoeirinha, zona norte de São 
Paulo. Investigação da polícia apura supos-
to envolvimento de seguranças da rede de 
lanchonetes. Segundo o delegado Nicola 
Romanini, embora o laudo do IML aponte 
que o garoto morreu por causa do uso 
de drogas, duas testemunhas afirmaram 
terem visto João Victor ser agredido por 
um dos seguranças do Habib’s.
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